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P O N T E    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A ponte interconsciencial é a ligação ou conexão construída ou estabeleci-

da entre consciências, intra e / ou extrafísicas afinizadas, em locais, ocasiões, condições ou situa-

ções capazes de facilitar a interação, favorecer neoencontros, fortalecer laços de amizade ou pro-

piciar reencontros e eventuais resgates grupocármicos fundamentais no ciclo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra ponte provém do Latim pons, e esta do etrusco pont, pontis, pon-

te, “ligação; conexão; elo; associação; união; vínculo; relação”. Apareceu em 1813. O prefixo in-

ter deriva também do Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”; O termo consciência 

vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pes-

soas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este de conscire, “ter conhecimento de”. Sur-
giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ligação interconsciencial. 2.  Junção interconsciencial. 3.  Via de 

acesso interconsciencial. 4.  Confluência entre consciências. 5.  Convergência interconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ponte interconsciencial, ponte interconsciencial 

efêmera e ponte interconsciencial duradoura são neologismo técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Obstáculo interconsciencial. 2.  Barreira interconsciencial. 3.  Des-

conexão interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; o rapport entre consciên-

cias. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao estabelecimento e manutenção de vínculos interconscienciais evolutivos. 
Citaciologia: – Aquele que não pode perdoar os outros destrói a ponte sobre a qual ele 

mesmo deve passar (George Herbert, 1593–1633). O sábio dever ser tão capaz de fazer novos 

amigos que possa substituir os antigos sem perder o ritmo (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Muro não. Ponte. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Amizade. A amizade é o primeiro vínculo interconsciencial inquebrantável no ca-

minho da evolução”. 

2.  “Encontros. Somente encontramos diretamente as grandes consciências nos desem-

penhos dos atos assistenciais às consciências pequeninas”. “Quem vai ao lixão encontra moscas. 

Quem vai à boite encontra assediadores. Quem vai à Baratrosfera encontra assistíveis”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ne-

opensenes; a neopensenidade; o nível evolutivo estabelecendo o padrão de cada bolsão holopen-

sênico; a megaeuforização facilitando a renovação pensênica; o holopensene do Universalismo;  

o pensene estabelecendo o link instantâneo entre as consciências. 

 
Fatologia: a ponte interconsciencial; a quebra do gelo; a simpatia mútua; a superação do 

abismo das mágoas; a cura do abandono; a ausência de desejo de vingança; a evitação da rumina-

ção mental; as pontes alicerçadas na semelhança em lugar de julgamentos apoiados na diferença;  

a união potencializando a produtividade em equipe; as afinidades; os interesses em comum;  

o abertismo consciencial; o aproveitamento evolutivo das informações e interrelações; as palavras 
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construindo pontes comunicativas; o poliglotismo facilitando a intercomunicação; a reaproxima-

ção interconsciencial; os reencontros, reforçando os vínculos; a convivialidade compulsória;  

a quebra de vínculo rompendo a ponte interconsciencial; a incapacidade da vítima da doença de 

Alzheimer em estabelecer ponte com o próprio cuidador; a palavra-chave de acesso à memória, 

servindo de elo entre consciências; os meios eletrônicos de aproximação entre pessoas; a Internet 

sendo ponto de encontro das consciências em favor da interassistencialidade ou da assedialidade; 

o facebook; o E-mail; os cursos no formato Educação a Distância (EAD); a atuação do ombuds-

man, ouvidor-geral, crítico servindo de ponte entre o leitor e o autor; a atenção quanto às múlti-

plas oportunidades para conhecer novas consciências; os encontros de destino; a presença ou  

o encontro com pessoas intermediárias providenciais; os neoencontros; os laços de união já esta-

belecidos; as amizades enquanto pontes para novos amigos; os neocontatos proporcionando a edi-

ficação de várias pontes interconscienciais; a decisão em participar de eventos públicos; os con-

gressos; as feiras; os shows; os cursos; os seminários; os simpósios; os fóruns; as jornadas; as via-

gens; a Ponte Internacional da Amizade, entre Foz do Iguaçu (Brasil) e Ciudad del Este (Para-

guai); a Ponte Internacional da Fraternidade (Ponte Tancredo Neves), entre Foz do Iguaçu e Porto 

Iguaçu (Argentina); a Ponte da Intercooperação no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC) em Foz do Iguaçu, PR; a Holoteca enquanto ponte entre pesquisadores da Consciencio-

logia e da Socin; a Revista Interparadigmas conectando os cientistas de diferentes linhas de co-

nhecimento; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto agente aglutinador; as itinerân-

cias interassistenciais tarísticas; a ampliação do mundo pessoal; o Livro dos Credores pessoal en-

quanto ferramenta de conexão interconsciencial resgatogênica; a constituição da dupla evolutiva 

(DE) enquanto ponte para a construção de comunidades mais fraternas; as tertúlias consciencioló-

gicas sendo ponte de aproximação entre intermissivistas; a longevidade facultando o encontro 

com maior número de conscins e maior êxito na proéxis; as pontes interconscienciais enquanto 

pilares da auto e heterevolução. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os reencontros 

propiciados pela projetabilidade lúcida (PL); a predisposição à interassistência possibilitando os 

acessos às Centrais Extrafísicas; o assistente servindo de ponte entre amparador e amparando;  

o afrouxamento dos liames da interprisão grupocármica multisseculares; as pararreconciliações; 

as interfusões energéticas; a tenepes; as paracomunidades (comunexes). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo no Cosmos; o sinergismo interconsciencial; o sinergis-

mo das múltiplas culturas; o sinergismo das amizades evolutivas; o sinergismo proéxis individu-

al–proéxis grupal; o sinergismo funcional no grupo evolutivo; o sinergismo equipin-equipex. 
Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio de causa e efeito; o princípio do vínculo 

evolutivo proexológico; o princípio da atração dos afins; os princípios cosmoéticos norteadores 

da evolução em grupo. 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado ao convívio interconsciencial. 
Teoriologia: a teoria das relações humanas; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do vínculo consciencial; a teoria da Conviviologia 

Cosmoética; a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional; a teoria dos resgates 

extrafísicos. 
Tecnologia: a técnica do encontro extrafísico entre pesquisadores servindo de ponte de 

acesso entre conscins e consciexes; as neotecnologias fornecendo múltiplos canais comunicativos 

para encurtamento das distâncias interconscienciais; as técnicas paradireitológicas úteis às recon-

ciliações interconscienciais; as técnicas da Paradiplomacia aplicadas às aproximações intercons-

cienciais; a técnica de viver em grupo; a técnica da maxiproéxis. 
Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos no voluntariado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia. 
Efeitologia: o efeito halo do heteroperdão nas reaproximações; o efeito não raro positi-

vo de o funeral provocar o encontro de desafetos e, às vezes, reconciliações; o efeito da afinidade 

ou sintonia nas obras conscienciais. 
Neossinapsologia: a série de neossinapses provocadas pelo encontro com consciências 

de hierarquia evolutiva superior. 
Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica; 

o ciclo evolutivo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo encontros-despedidas; o ciclo dos 

encontros oportunizado pela função de gestor parapsíquico; o ciclo experimental sondagem-diag-

nóstico-solução; o ciclo da recomposição evolutiva interassistencial; o ciclo vida intrafísica–vida 

extrafísica; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ci-

clo de causas-efeitos. 
Enumerologia: a ponte interconsciencial construída; a ponte interconsciencial interrom-

pida; a ponte interconsciencial destruída; a ponte interconsciencial recuperada; a ponte intercons-

ciencial de mão única; a ponte interconsciencial de múltiplas vias; a ponte interconsciencial con-

solidada. 
Binomiologia: o binômio consciência plural–rede interassistencial; o binômio amizade 

intrafísica–amizade extrafísica; o binômio intercompreensão-intercooperação; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica; o binômio conscin-consciex; o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio 

admiração-discordância; o binômio autonomia individual–sustentabilidade grupal; o binômio 

força presencial–consciência atratora. 
Interaciologia: a interação resultante dos vínculos estabelecidos pelo cruzamento da 

ponte interconsciencial; a interação necessidades pessoais–necessidades grupais; a interação 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Socin–Sociex. 
Crescendologia: o crescendo abertismo consciencial–diálogo consciencial; o crescendo 

miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo monólogo egocêntrico–diálogo interassistencial; o cres-

cendo fraternismo-Universalismo; o crescendo geopolítico localidade-país-continente-planeta. 
Trinomiologia: o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio mun-

dinho-interiorose-apriorismose; o trinômio afinidade-empatia-conexão; o trinômio amparador- 

-assistente-assistido. 
Polinomiologia: o polinômio centrífugo Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocar-

mologia-Policarmologia; o polinômio comunicativo contato telefônico–contato virtual–contato 

escrito–contato presencial; o polinômio consciência-energia-espaço-tempo. 
Antagonismologia: o antagonismo encontro / desencontro; o antagonismo aproximação 

/ afastamento; o antagonismo chegada / partida; o antagonismo Interprisiologia / Policarmolo-

gia; o antagonismo convívio social / isolamento; o antagonismo abismo / conexão; o antagonis-

mo ponte assistencial / ponte assediadora; o antagonismo acaso / antiacaso. 
Paradoxologia: o paradoxo da solidão diante da imensidão de pontes interconscienciais 

existentes. 
Politicologia: a conscienciocracia. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da ação e reação; a lei da 

sincronicidade; a lei do gregarismo humano. 
Filiologia: a conscienciofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a antropofilia. 
Fobiologia: a superação da sociofobia. 
Sindromologia: a síndrome do autismo; a síndrome do ermitão; a síndrome da persona-

lidade antissocial. 
Mitologia: o mito da solidão. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a gregarioteca; a proje-

cioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca; a reurbanoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; Comunicologia; a Grupocarmologia; a Mesolo-

gia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Sociologia; a Parassociologia; 

a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a personalidade atratora; a conscin 

aglutinadora; a conscin enciclopedista; a conscin líder; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pesquisador; o assistente; o assistido; o ampara-

dor intrafísico; o amparador extrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista 

consciencial; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplólogo; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o enciclopedista. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pesquisadora; a assistente; a assistida; a ampa-

radora intrafísica; a amparadora extrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista 

consciencial; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplóloga; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a enciclopedista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens trans-

formator; o Homo sapiens paradiplomata; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens 

parapoliticologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ponte interconsciencial efêmera = a dos colegas, construída e mantida 

pelo tempo necessário à realização de tarefas pontuais; ponte interconsciencial duradoura = a das 

amizades raríssimas, permanecendo em uso ao longo da seriéxis. 

 
Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da amizade sadia; a cultura da 

Conviviologia Multidimensional; a cultura da Conviviologia Evolutiva; a cultura da conviviali-

dade multiexistencial; a cultura da interassistência; a Multiculturologia Humana. 

 
Análise. Tendo em vista a Autenganologia, eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de pos-

síveis equívocos interpretativos quanto ao conceito de ponte interconsciencial: 

1.  Adesão cega. A ponte interconsciencial não é agregação a sociedades com aceitação 

cega de certos sistemas ou doutrinas. 
2.  Aliança. A ponte interconsciencial não é pacto, tratado, acordo. 

3.  Casamento. A ponte interconsciencial não é vínculo conjugal ou forma de relaciona-

mento social. Não impõe obrigações mútuas. 

4.  Emparceiramento. A ponte interconsciencial não é associação em parceria. 

5.  Interprisão. A ponte interconsciencial não é comprometimento decorrente de ações 

anticosmoéticas entre consciências. 
6.  Unificação. A ponte interconsciencial não é integração ou anexação a único grupo. 

7.  Vínculo. A ponte interconsciencial não é liame trabalhista, familiar consanguíneo ou 

social. 
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Tabelologia. Pelo enfoque da Metaforologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de 

correlações entre variáveis observadas na construção de pontes físicas para transpor obstáculos lí-

quidos naturais e as ligações interconscienciais: 

 

Tabela – Analogia  Ponte  Física  /  Ponte  Interconsciencial 
 

Nos Ponte  Física Ponte  Interconsciencial 

1. 
Comprimento: a extensão é definida pela 

distância entre as margens. 

A distância entre as consciências é esta-

belecida além da geografia, pelos precon-

ceitos, nível cultural, social e evolutivo. 

2. 

Estrutura: a forma, as dimensões e os 

materiais da obra obedecem a critérios de 

funcionalidade, segurança, economia e es-

téticas. 

A comunicação, aceitação, desprendi-

mento e acolhimento definem em qual-

quer mesologia a qualidade das intera-

ções interpessoais. 

3. 

Infraestrutura: as fundações são determi-

nadas pelas características do terreno, da 

carga a suportar e da solidez desejada. 

As bases das interações podem ser super-

ficiais se há pouca afinidade ou empatia, 

ou profundas, nos casos de reencontros 

multisseculares.  

4. 

Largura: a amplitude do tabuleiro é pro-

jetada conforme o volume de tráfego pre-

visto.  

A abertura da via de acesso é função dos 

interesses e objetivos dos usuários: única 

via, onde o interesse em estabelecer con-

tato é unilateral; duas vias, a exemplo das 

duplas evolutivas; múltiplas vias, servin-

do para o acesso de várias consciências 

nas duas direções. 

5. 
Localização: a escolha do local leva em 

conta a facilidade da construção. 

A escolha do local leva em conta a facili-

dade de acesso às consciências afinizadas 

por ideias, interesses, tendências e gostos. 

6. 

Margens: a característica dos terrenos nas 

cabeceiras de acesso à obra demonstram  

a qualidade dos territórios a se conec-

tarem. 

A consciencialidade dos habitantes das 

duas margens pode variar. Porém o trân-

sito nos 2 sentidos sem aprisionar nin-

guém nem abandonar o próprio território, 

enriquece a ambos. 

7. 

Pilares: as características dos apoios re-

sultam das dimensões e da carga a su-

portar. 

As formas de comunicação entre as cons-

ciências variam conforme o ambiente: fa-

mília, trabalho, escola, bairro, vizinhança. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ponte interconsciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
03. Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 
04. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
05. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
06. Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 
07. Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
08. Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 
09. Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 
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10. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 
11. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
12. Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
13. Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 
14. Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 
15. Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

CONSTRUIR  PONTES  INTERCONSCIENCIAIS  E  TER  O  CUI-
DADO  DE  MANTÊ-LAS  EM  BOAS  CONDIÇÕES  DE  USO   

É  PRIMORDIAL  PARA  EVITAR  ROMPER  OS  ELOS  EVOLU-
TIVOS  INDISPENSÁVEIS  À  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita as oportunidades de encontros para es-

tabelecer pontes interconscienciais? Valoriza o princípio da admiração-discordância para manter 

abertos os caminhos de interação? 
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